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Cinco livros lançados pela Anvisa
retratam temas relevantes de

Vigilância Sanitária
A política de Vigilância Sanitá-

ria – em seu imenso alcance e suas
múltiplas interfaces com a saúde
pública e seu impacto na vida coti-
diana de milhões de brasileiros – tem
merecido atenção especial dos mais
diversos acadêmicos e especialistas.
Prova desse crescente interesse temá-
tico – somada à expansão dos fóruns
formais de discussão - pode ser ates-
tada com o lançamento simultâneo,
no final do ano passado.

As publicações – que versam
sobre análise historiográfica da vigi-
lância sanitária, no Brasil, políticas
farmacêuticas, questões legislativas
e jurídicas, conceitos de vigilância e
objetos de controle sanitário – são
intituladas: “A Vigilância Sanitária
no Brasil”, de Ana Cristina Souto;
“Políticas Farmacêuticas: a serviço
dos interesses da saúde?”, de auto-
ria de José Augusto Cabral de Bar-
ros; “Flagrantes do Ordenamento
Jurídico-Sanitário”, de Helio Perei-
ra Dias; “Vigilância Sanitária, prote-
ção e defesa da Saúde”, de Ediná
Alves Costa; e “Normas para Proje-
tos Físicos de Estabelecimentos As-
sistenciais de Saúde”, de Regina Bar-
cellos e Flávio Bicalho.

Vigilância Sanitária, proteção e
defesa da Saúde, segunda edição
aumentada, é o desdobramento da
tese de doutorado de Ediná Alves
Costa pela Faculdade de Saúde Pú-
blica na Universidade de São Paulo
(USP), em 1988, a partir de sua “per-
plexidade diante dos agentes econô-
micos inescrupulosos” e da incapa-
cidade do Estado, naquela época, em
responder pela proteção da saúde da
coletividade, segundo palavras da
própria autora. Ediná, hoje, é uma
das principais referências nacionais
em estudos de vigilância sanitária. É
professora do Instituto de Saúde
Coletiva da Universidade Federal da
Bahia (UFBA), desde 1995.

Em sua publicação, Ediná Al-
ves Costa lança questões que ilumi-
nam a reflexão sobre a atuação de
Vigilância Sanitária, a função do
poder público e “o dever-poder do
Estado em sua investidura de legiti-
midade voltada aos interesses sani-
tários da coletividade”. Dedica um
capítulo para discorrer sobre a con-
formação histórica da vigilância sa-
nitária, no País, desde o Brasil Colô-
nia, até o final do século XX, ressal-
tando as graves lacunas no controle
sanitário dos produtos fornecidos ao
mercado europeu e a falta de recur-
sos institucionais de saúde, as crises
políticas e os avanços constitucio-
nais que foram se consolidando.

Segundo a autora, com a che-
gada da Família Real, em 1808, abre-
se espaço para uma incipiente orga-
nização sanitária, herdando-se de
Portugal “a tradição centralizadora”,
característica que se mantém, até o
final do século XX. Alguns marcos
de iniciativas sanitárias são lembra-
dos, como as provocadas, a partir das
drásticas epidemias de febre amare-
la que chegavam, via porto maríti-
mo, a criação da Junta de Higiene
Pública, em 1850, no Rio de Janeiro,
e a legislação sanitária de 1889, de
difícil aplicabilidade operacional.

Um grande divisor veio com
Oswaldo Cruz – no comando da
Diretoria da Saúde Pública e com a
incumbência de enfrentar as ende-
mias -, a legislação é melhorada, “re-
alizando a concepção de política sa-
nitária”. Confere, também, destaque
à Constituição de 1988, como uma
nova ordem jurídica que proclama
a saúde como um direito social e à
Lei número 9787/99, que cria a Anvi-
sa, trazendo profundas redefinições
no campo da saúde, “reinvestido de
funções ampliadas”.

No livro Políticas Farmacêuti-
cas: a serviço dos interesses da saú-

de?, o papel do setor público e suas
relações, em geral conflitantes, com
o setor privado e as conseqüências
para a população constituíram o ob-
jeto de estudo do professor-doutor
José Augusto Cabral de Barros, do
Centro de Ciências da Saúde, da
Universidade Federal de Pernambu-
co e um dos fundadores da Socieda-
de Brasileira de Vigilância de Medi-
camentos (Sobravime).

O eixo ético, que perpassa a
política de industrialização e comer-
cialização de medicamentos e sua
orientação, em geral, voltada ao mer-
cado, é questionado pelo autor, quan-
do defende a “necessidade de nor-
mas de defesa da saúde pública, de
tal forma que viessem a ser autoriza-
dos apenas os fármacos que compro-
vem o menor potencial possível de
efeitos adversos, dotados de eficácia
terapêutica e qualidade aceitável”.

O autor destaca como questão
que merece reflexão: “As decisões de
caráter normativo que afetam toda a
sociedade são tomadas por entida-
des supranacionais, em grande me-
dida, que adotam estratégicas ina-
cessíveis para a maioria. As implica-
ções das mudanças apontadas no
setor industrial farmacêutico são
múltiplas e com impacto inevitável
no acesso aos medicamentos para
grandes contingentes da população,
em especial de países da África e da
América Latina”.

Entre as discussões propostas
por José Cabral, destacam-se o papel
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assumido pelos medicamentos, a le-
gislação, o incremento de custos em
pesquisa e desenvolvimento, a ques-
tão da prescrição médica, os riscos
da propaganda direta aos consumi-
dores, a regulamentação farmacêu-
tica, na União Européia e no plano
internacional, além do sistema de
farmacovigilância, nesses países e no
Brasil.

Ordenamento Jurídico Sanitá-
rio - O amplo espectro de ações de
vigilância sanitária e seus suportes
legais mereceram uma criteriosa aná-
lise do Procurador-Geral da Anvisa,
Helio Pereira Dias, redundando na
publicação “Flagrantes do Ordena-
mento Jurídico-Sanitário”, em sua
segunda edição. No prefácio, o Ex-
diretor Presidente da Anvisa, Gon-
zalo Vecina, importante referência
nacional em vigilância sanitária, ates-
ta que “esta obra revela-se, na sua ple-
nitude, trazendo um importante sa-
ber e indagações sobre a nova cons-
trução que, sem dúvida, serão ali-
mento para a perscrutação de novos
horizontes jurídicos na área do Di-
reito Sanitário”.

Questões, como poder de polí-
cia da Anvisa, poder regulatório das
agências reguladoras, controle sani-
tário de medicamentos, registro, fal-
sificação, propaganda e publicida-
de de medicamentos, monitoramen-
to de preços, medicamentos fitoterá-
picos, farmácias e drogarias, inclu-

indo as de manipulação, pesquisa
clínica, segurança alimentar, direito
alimentar e de saúde, entre outras,
são abordadas no livro.

De acordo com o autor, a cons-
trução da Agência passa pela revi-
são e atualização de todo o repertó-
rio jurídico das matérias de vigilân-
cia sanitária. “A lei não é panacéia
dos problemas da saúde, mas impor-
tante forma de apoiar programações
específicas da área”, explica Hélio
Pereira Dias.

O percurso de 25 anos de histó-
ria da vigilância sanitária, no País –
compreendendo o período de 1976
a 1994, do regime autoritário à rede-
mocratização –, a partir de minucio-
so levantamento da legislação sani-
tária, publicações técnicas, notícias
de jornal e entrevistas com dirigen-
tes do órgão federal que examina
sucessivas gestões da saúde, suas la-
cunas e avanços, está configurado no
livro A Vigilância Sanitária no Bra-
sil, de autoria da nutricionista e es-
pecialista em Medicina Preventiva e
Epidemiologia, Ana Cristina Souto.

A publicação é um desdobra-
mento da dissertação de mestrado,
defendida, no Instituto de Saúde
Coletiva (ISC), na Universidade Fe-
deral da Bahia, e se propõe a discu-
tir a natureza e a função do Estado
capitalista, enfatizando o “papel do
Governo e da burocracia, como are-
na e ator, na formulação e efetivação
de políticas públicas de saúde”,
como assinala o professor titular do
ISC, Jairnilson Paim, no prefácio à

edição. Destaca ainda que o traba-
lho ultrapassa, em muito, um mero
estudo historiográfico, assumindo
feição analítica e crítica, quando
aponta, por exemplo, os graves re-
trocessos na política permissiva e de
“desmonte” procedida no Governo
Collor.

Ana Cristina, também, expõe o
processo de viabilização política do
projeto de vigilância sanitária, os
momentos de regulação e a organi-
zação institucional do Sistema Na-
cional de Vigilância Sanitária e De-
fesa do Consumidor. A autora reco-
nhece que “a conformação do Siste-
ma Nacional de Vigilância Sanitária
vem sendo ressaltada, na atual ad-
ministração da Anvisa. A reflexão a
respeito de que tipo de sistema se
quer construir e qual o modo de ar-
ticulação e de relação orgânica com
o Sistema Único de Saúde apenas
começou”.

Já em Normas para Projetos Fí-
sicos de Estabelecimentos Assisten-
ciais de Saúde, é possível conhecer,
com detalhes, os critérios para a ela-
boração de projetos físicos de qual-
quer edificação destinada à presta-
ção de assistência à saúde da popu-
lação, que demande o acesso de pa-
cientes em regime de internação ou
não, o nível de complexidade. A
publicação é dividida em três par-
tes, que contemplam desde a orga-
nização geral de um projeto físico
até a definição do programa de atri-
buições e atividades a serem presta-
das pelos estabelecimentos.

COMO ADQUIRIR - As publicações da Editora Anvisa podem ser adquiridas,
na sede da Agência, no seguinte endereço: SEPN 515, Edifício Ômega, bloco B,
Brasília, DF, telefone (61)448-3111. Também, podem ser solicitadas por e-mail

(editora.comin@anvisa.gov.br) ou no portal www.anvisa.gov.br.
Para as publicações da Editora Sobravime, os contatos são:

sobravime@terra.com.br, sobravime@sobravime.org.br e (11) 3257-0043 / 3129-
5927.
Veja o preço de cada obra:
• “Políticas Farmacêuticas: a serviço dos interesses da saúde” - Ed. Anvisa – R$ 35,00.
• “Flagrantes do Ordenamento Jurídico-Sanitário” - Ed. Anvisa – R$ 35,00.
• “Normas para Projetos Físicos de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde” – Ed.

Anvisa – R$ 25,00.
• “Vigilância Sanitária, proteção e defesa da Saúde” – Ed. Sobravime – R$ 55,00
• “A vigilância sanitária no Brasil” – Ed. Sobravime – R$ 25,00
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O  recém-lançado Ge-
renciamento da Produ-
ção para Farmacêuticos,
escrito por Dr. Lauro D.
Moretto, chegou para
atender a uma deman-
da de profissionais que
atuam no setor indus-

trial farmacêutico. Moretto é professor responsável da
disciplina de Supervisão da Produção, da Faculdade de
Ciências Farmacêuticas da Universidade de São Paulo
(USP).

Para produzir uma obra tão didática e consistente,
que aborda, desde temas básicos, como hierarquia e pi-
râmide administrativa, até aspectos mais complexos de
liderança e relações interpessoais, o autor se beneficiou
de sua vasta experiência como profissional da indústria
farmacêutica e também da vivência como educador. O
professor Moretto é ainda Diretor Executivo Técnico
Regulatório da Federação Brasileira da Indústria Farma-
cêutica (Febrafarma).

O seu livro expõe as mais tradicionais técnicas de
gerenciamento que buscam incentivar a melhoria no pla-
nejamento, programação e controle da produção, além
de promover a comunicação mais eficiente entre diri-

Sobre as técnicas de gerenciamento
focado na produção farmacêutica

gentes e seus subordinados. É dedicado
ao meio acadêmico, aos farmacêuticos, bem
como a outros profissionais e empresários
que exercem atividades diretivas na indús-
tria farmacêutica.

Editado pela RCN, Gerenciamento da
Produção para Farmacêuticos tem 255 pá-
ginas, capa dura e acabamento de alta qua-
lidade. O livro está à venda na Loja Raci-
ne, pela Internet, ou pelo telefone (11)3670-
3499. Para mais informações, envie seu e-
mail para rcneditora@racine.com.br. Pre-
ço: R$ 78,00.

Sobre o autor: Lauro Moretto, forma-
do pela Faculdade de Farmácia e Bioquí-
mica, hoje Faculdade de Ciências Farma-
cêuticas da USP, é, além de Diretor Técnico da Febrafar-
ma, Vice-presidente Executivo do Sindicato da Indús-
tria de Produtos Farmacêuticos do Estado de São Paulo
(Sindusfarma). Ali, desenvolve e coordena programas
de atualização para os profissionais que atuam na indús-
tria farmacêutica. Ocupou cargos técnicos e de direção
em algumas expressivas indústrias farmacêuticas que
atuam, no Brasil, tais como Johnson & Johnson, Instituto
de Angeli e Boehringer Ingelheim.

Professor Lauro Moretto

Manual de Microbiologia Clínica

A elaboração deste livro didáti-
co foi motivada pela atividade do-
cente do seu autor, Lauro Santos Fi-
lho, através da qual detectou a ne-
cessidade de disponibilizar uma li-

teratura com fundamentação técni-
ca e linguagem simples e acessível
aos que se iniciam em Microbiolo-
gia Clínica, com o propósito de ofe-
recer subsídios para a implantação e
funcionamento deste importante se-
tor. A obra constitui-se uma fonte de
consulta a ser utilizada como mode-
lo de manual de bancada, no aspec-
to prático laboratorial.

Diante da diversidade de téc-
nicas microbiológicas utilizadas na
rotina laboratorial, o livro Manual
de Microbiologia Clínica, agora, em
sua terceira edição, apresenta méto-
dos convencionais, utilizados nos
procedimentos de rotina para a iden-
tificação das bactérias mais freqüen-
temente implicadas nos diversos
processos infecciosos, utilizando bi-

bliografia específica e atualizada, ci-
tada, ao final de cada capítulo.

Longe de tê-lo como obra aca-
bada, o autor entende que o Manual
tem caráter dinâ-
mico, contínuo e
aberto a sugestões
e críticas que per-
mitam seu aperfei-
çoamento, e possa
contribuir, “de ma-
neira modesta”, ao
desenvolvimento
da Microbiologia
Clínica.

Sobre o autor
-  Lauro Santos Fi-
lho é farmacêuti-
co-bioquímico.
Formou-se pelo

Professor Lauro Santos Filho é

o autor do Manual de

Microbiologia Clínica
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Departamento de Ciências Farma-
cêuticas da Universidade Federal
da Paraíba (UFPB) e tem especiali-
zação no Instituto de Microbiolo-
gia da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ). Mestre e
doutor em Microbiologia, é profes-
sor adjunto da disciplina Micro-

biologia Clínica no Departamento
de Ciências Farmacêuticas da
UFPB, mesma Universidade em
que coordena o curso de Especia-
lização em Análises Clínicas e o
Núcleo de Medicina Tropical.

O livro é uma publicação da
Editora Universitária - UFPB. Inte-

ressados em sua aquisição devem es-
crever para a Caixa Postal 5081 – Ci-
dade Universitária – João Pessoa (PB).
O CEP é 58.051-970. O site da editora
é www.editora-ufpb.com.br. Conta-
tos com o professor Lauro Santos Fi-
lho podem ser feitos pelo e-mail
santos@openline.com.br.

Da prescrição à manipulação de fitoterápicos
Obra aborda a necessidade da prática racional da fitoterapia.

O livro Formulário Médi-
co-Farmacêutico de Fitoterapia é
uma dessas obras que podem fal-
tar à cabeceira de médicos que
prescrevem fitoterápicos e de far-
macêuticos que os manipulam.
Muito menos de acadêmicos de
Medicina e Farmácia. De autoria
do farmacêutico e professor dou-
tor José Carlos Tavares Carvalho,
a obra aborda todos os aspectos
referentes à prescrição e manipu-
lação desses produtos, incluin-
do formulações de vários grupos
terapêuticos.

Publicada pela Editora
Ciência Brasilis, a obra apro-
funda-se, ao tratar dos marca-
dores farmacológicos de cada
formulação, bem como dos

seus mecanismos de ação,
e traz a extensa monografia
das principais espécies
medicinais que as compõe.
Ressalta-se, ainda, a com-
posição fitoquímica isola-
da de cada espécie e seus
possíveis marcadores far-
macológicos.

O autor de Formulário
Médico-farmacêutico de Fi-
toterapia é uma autoridade
no assunto. Formado em Far-
mácia pela Universidade Fe-
deral do Pará, mestre em Fár-
macos e Medicamentos pela
Faculdade de Ciências Far-

macêuticas da Universidade de São Paulo (campus
de Ribeirão Preto), doutor em Fármacos e Medica-
mentos pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas

da USP/São Paulo, e pós-doutor
em Fitomedicina pelo IFP/ Ber-
lim, Alemanha, José Carlos Tava-
res Carvalho publicou mais de 60
artigos em revistas indexadas na-
cionais e internacionais. É, tam-
bém, autor de três livros e coor-
dena o Laboratório de Fitofárma-
cos da Universidade de Alfenas
(MG). Mais: é o Vice-coordena-
dor da Rede Mineira de Toxico-
logia e Farmacologia de Produ-
tos Terapêuticos.

O farmacêutico justifica que a
idéia de escrever o livro surgiu
da necessidade da prática racio-
nal da fitoterapia. “Há muitas
obras científicas sobre Fitotera-
pia, mas a maioria não aborda os
aspectos referentes à base da pres-

crição, ou seja, os marcadores das matérias-primas
vegetais que irão compor os fitoterápicos e os meca-
nismos de ações que estes podem desencadear”, ex-
plica José Carlos Tavares Carvalho.

“Com isso”, acrescenta ele, “pode-se dizer que
estas obras são incompletas, pois a Fitoterapia racio-
nal só é praticada, quando se tem conhecimento de
todas as bases para a perfeita prescrição”. Segundo
o autor, esta é a razão de a sua obra abordar todos os
aspectos referentes à prescrição e manipulação de
fitoterápicos, incluindo formulações de vários gru-
pos terapêuticos. O autor arremata: “Pretende-se,
com este Formulário, incentivar a prática da Fitote-
rapia racional”.

Onde encontrar - O livro Formulário Mé-
dico-Farmacêutico de Fitoterapia pode ser ad-
quirido junto à Livraria Pharmabooks
(www.pharmabooks.com.br) ou à Editora Ciência
Brasilis (www.cienciabrasilis.com.br). O telefone da
editora é (35) 3299-3239.

Farmacêutico José Carlos
Tavares Carvalho é uma

excelência em Fitoterapia


